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RESUMO: Objetivo: identificar estudos 
do uso de Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde no cotidiano 
da Atenção Primária. Metodologia: Revisão 
Integrativa realizada em seis etapas, com 
buscas em sete bases de dados, com 
auxílio de um gerenciador de referências 
bibliográficas. Resultados: foram 
selecionados 18 estudos, dos quais sete 
foram com yoga, três com acupuntura, dois 
com musicoterapia, dois com aromaterapia, 
dois com auriculoterapia/acupuntura 
auricular, um para meditação mindfulness e 
um comparando yoga, mindfulness e terapia 
cognitivo-comportamental. Considerações 
finais: os estudos possuem robustez 
científica, que suportam o seu uso como 
intervenção de enfermagem, complementar 
ou único, para diversos fenômenos em 
saúde, contribuindo para melhoria do bem-
estar e qualidade de vida no cotidiano das 
pessoas.

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=9335F9C9502F0AA05DCCCD758A0C1749


Tecnologias e inovações para a promoção do cuidado em saúde e enfermagem Capítulo 14 197

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde. Atividades cotidianas. Enfermagem. 
Promoção da Saúde. Terapias Complementares.

SUCCESSFUL INTEGRATIVE AND COMPLEMENTARY HEALTH PRACTICES IN 
EVERYDAY PRIMARY CARE: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: to identify studies on the use of Complementary Therapies in daily 
Primary Care. Methodology: Integrative Review carried out in six stages, with searches in 
seven databases, with the help of a bibliographic reference manager. Results: 18 studies were 
selected, of which seven were with yoga, three with acupuncture, two with music therapy, two 
with aromatherapy, two with auriculotherapy/ear acupuncture, one for mindfulness meditation 
and one comparing yoga, mindfulness and cognitive-behavioral therapy. Final considerations: 
the studies have scientific robustness, which supports their use as a complementary or unique 
nursing intervention for various health phenomena, contributing to improving well-being and 
quality of life in people’s daily lives.
KEYWORDS: Primary Health Care. Activities Of Daily Living. Nursing. Health Promotion. 
ComplementaryTherapies.

INTRODUÇÃO
As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) trazem em si um 

estímulo ao autocuidado. Neste sentido, importa refletir sobre as noções de Terapias 
Complementares, entendida como um complemento à medicina denominada como 
convencional, o que permite um cuidado mais completo e também diferenciado. Por 
Terapias Integrativas, compreende-se as atividades terapêuticas que se fundamentam 
em teorias que associam os aspectos ambientais e comportamentais do processo saúde-
doença (Dorneles et al., 2020). Estas PICS compreendem um conjunto de técnicas, ou 
métodos, que são utilizados na prestação de cuidados à pessoa nos vários níveis de 
prevenção, desde a promoção da saúde, até a gestão e controle de sintomas, ajudando a 
pessoa a encontrar o equilíbrio e bem-estar nas atividades cotidianas.

Mundialmente, as PICS têm passado por validação científica a fim de serem 
aplicadas pelos profissionais da Atenção Primária à Saúde (APS), tendo destaque os 
países da Europa (Contatore et al., 2015). Em Portugal, tem-se assistido, ao longo dos 
últimos anos, a uma evolução técnico-científica nos cuidados de saúde, sendo notória uma 
preocupação crescente no sentido de que a prática seja congruente com o paradigma da 
transformação, que fundamenta a academia. A pessoa, a quem prestamos cuidados, é 
considerada um ser único, maior do que a soma das suas partes, com múltiplas dimensões 
e indissociável do seu universo, e é nesta perspectiva que se visa manter o bem-estar tal 
como a pessoa o define (Sousa et al., 2021).

A intervenção de enfermagem tem assim um significado de “ser com” a pessoa, e 
espera-se que o enfermeiro a acompanhe nas suas experiências de saúde, no seu ritmo, 
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no seu quotidiano, a partir do reconhecimento da “maneira de viver dos seres humanos 
que se mostra no dia a dia, expresso por suas interações, crenças, valores, símbolos, 
significados, imagens e imaginário, que vão delineando seu processo de viver, em um 
movimento de ser saudável e adoecer, pontuando seu ciclo vital. Esse percurso pelo ciclo 
vital tem uma determinada cadência que caracteriza nossa maneira de viver, influenciada 
tanto pelo dever ser, como pelas necessidades e desejos do dia a dia, que se denominam 
como ritmo de vida e do viver” (Nitschke et al., 2017).

No Brasil, as PICS começaram a ter maior espaço e destaque após a criação do 
Sistema Único de Saúde (SUS), na década de 80 do século XX, e da Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares (PNPICS), em 2006 (Brasil, 2015).Estas práticas 
proporcionam novas oportunidades para a saúde da população (Ferraz et al., 2019) e a 
APS é a principal forma de acesso a elas (Ruela et al., 2019).Grande parte dessas terapias, 
entretanto, está dispersa na APS e precisa ser investigada (Tesser; Dallegrave, 2020).

Neste sentido, a comprovação da eficácia das PICS exige estudos que utilizem outras 
vertentes metodológicas para além da mensuração de dados, avaliando-as qualitativamente 
na busca de uma razão sensível aos elementos históricos que compõem as PICS, a fim de 
salientar sua inter-relação com a racionalidade ocidental em saúde (Contatore et al., 2015).

Diante disso, este estudo torna-se relevante ao buscar pela síntese de evidências 
científicas sobre a aplicação das PICS na APS e as possibilidades de cuidado. Ao integrá-
las como práticas de cuidado e de ações cotidianas, como na consulta de Enfermagem, 
é possível ofertar bem-estar, minimizar o uso de medicamentos, os sinais e sintomas 
relacionados às condições de saúde e maximizar a qualidade de vida (Mendes et al., 2019).

Esta revisão integrativa tem como objetivo identificar estudos de alto e moderado 
nível de evidência científica na aplicação de PICS por profissionais da saúde no quotidiano 
da APS.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa com a finalidade de sintetizar conhecimento de 

modo sistemático e ordenado (Ercole; Melo; Alcoforado, 2014). Foi desenvolvida seguindo 
seis etapas: iniciada pela escolha do tema com definição da pergunta de pesquisa; 
estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão e das bases de dados; procura dos 
artigos nas bases de dados selecionadas; análise crítica dos estudos incluídos; interpretação 
e discussão dos resultados; elaboração de documento descrevendo a pesquisa realizada 
(Mendes; Silveira; Galvão, 2008).

Definido o tema, a questão norteadora desta revisão foi: “Quais as evidências 
científicas publicadas sobre a aplicação de PICS por profissionais da saúde no quotidiano 
da APS? Os estudos incluídos foram elencados a partir da estratégia mnemônica PICO 
(Santos; Pimenta; Nobre, 2007) empregando “P” de população: profissionais da saúde da 
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APS; “I” de intervenção: práticas integrativas e complementares em saúde; “O” de desfecho: 
experiências exitosas. O elemento “C” de comparação entre intervenção ou grupo, não foi 
utilizado.

Foram incluídas publicações originais sobre experiências exitosas de PICS na APS, 
com alto e moderado nível de evidência, nos últimos cinco anos (janeiro de 2016 a abril de 
2021), disponíveis no formato completo, nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram 
excluídos artigos de opinião, teses, dissertações, revisões integrativas, pesquisas sem 
aderência com o tema, de baixo nível de evidência científica, in vitro e com animais nas 
seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library 
Online (Scielo), Cumulative Index to Nursing & Allied Health Literature (CINAHL), US 
National Library of Medicine (PUBMED), SciVerse Scopus (SCOPUS), Cochrane Library e 
Excerpta Medica dataBASE (EMBASE). A seleção dos dados foi estruturada às cegas pelo 
pesquisador principal e organizada pelo gerenciador de referências Mendeley®.

Realizou-se busca avançada com auxílio de uma bibliotecária, utilizando os 
operadores booleanos “AND” e “OR” com os descritores / Medical Subject Headings 
(MeSH) entrecruzados, conforme especificidade da plataforma de busca, de acordo com 
o Quadro 1.
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BASES 
DE 

DADOS
ESTRATÉGIA DE BUSCA

BVS
Scielo
Scopus
Cochrane
CINAHL

((Nursing OR nurse) AND (“ComplementaryTherapies” OR “ComplementaryTherapy” 
OR “Complementary Medicine” OR “Alternative Medicine” OR “AlternativeTherapies” OR 
“AlternativeTherapy” OR “alternativepractice” OR “integrativeandcomplementarypractices” 
OR “integrativepractice” OR “Complementarypractice” OR Apitherapy OR Apitherapies 
OR Aromatherapies OR “Aroma Therapy” OR “Aroma Therapies” OR Aromatherapy 
OR “ArtTherapies” OR “Aurvedic Medicine” OR “Hindu Medicine” OR “Siddha Medicine” 
OR Biodanza OR Bioenergetic OR “Family constellation” OR “Color Therapy” OR 
Chromatotherapy OR Chromotherapy OR “Circular dance” OR Geotherapy OR Hypnosis 
OR Hypnotism OR Hypnoanalysis OR Hypnotherapy OR Hypnotherapies OR Mesmerism 
OR “Therapeutic Touch” OR “layingonofhands” OR Reiki OR “Laying-on-of-Hands” OR 
“Anthroposophical medicine” OR Anthroposophy OR “Chinese Traditional Medicine” 
OR “AcupunctureTherapy” OR “AcupunctureTreatment” OR “AcupunctureTreatments” 
OR Meditation OR “Music Therapy” OR Naturopathy OR “Naturopathic Medicine” OR 
Osteopathy OR “Ozone Therapy” OR Ozonotherapy OR “Medicinal Plant” OR “Medicinal 
Plants” OR “Medicinal Herbs” OR “Medicinal Herb” OR “Pharmaceutical Plants” OR 
“Pharmaceutical Plant” OR “HealingPlants” OR “Healing Plant” OR Phytotherapy 
OR “Herb Therapy” OR “Herbal Therapy” OR Chiropractic OR “ReflexTherapy” OR 
Reflexotherapy OR Shantala OR “Integrative Community Therapy” OR “flowertherapy” 
OR “Social Thermalism” OR Crenotherapy OR Yoga) AND (“Primary Health Care” OR 
“Primary Healthcare” OR “Primary Care” OR “basichealthcare” OR “basiccare” OR 
“basicservice” OR “firstlinecare” OR “primarycarenursing” OR “primarynursingcare” OR 
“Family Health Strategy” OR “Family Health Program” OR “Health Centers” OR “Health 
Center” OR “Health Posts” OR Polyclinic OR “Hospital Public Health Department”))

Embase

(nursing:ti,ab,kw OR nurse:ti,ab,kw) AND ((‘complementarytherapies’:ti,ab,kw 
OR ‘complementarytherapy’:ti,ab,kw OR ‘complementary medicine’:ti,ab,kw 
OR ‘alternative medicine’:ti,ab,kw OR ‘alternativetherapies’:ti,ab,kw OR 
‘alternativetherapy’:ti,ab,kw OR ‘alternativepractice’:ti,ab,kw OR integrative:ti,ab,kw) 
AND ‘complementarypractices’:ti,ab,kw OR ‘integrativepractice’:ti,ab,kw OR 
‘complementarypractice’:ti,ab,kw OR apitherapy:ti,ab,kw OR apitherapies:ti,ab,kw OR 
aromatherapies:ti,ab,kw OR ‘aroma therapy’:ti,ab,kw OR ‘aroma therapies’:ti,ab,kw 
OR aromatherapy:ti,ab,kw OR ‘arttherapies’:ti,ab,kw OR ‘aurvedic medicine’:ti,ab,kw 
OR ‘hindu medicine’:ti,ab,kw OR ‘siddha medicine’:ti,ab,kw OR biodanza:ti,ab,kw OR 
bioenergetic:ti,ab,kw OR ‘familyconstellation’:ti,ab,kw OR ‘color therapy’:ti,ab,kw OR 
chromatotherapy:ti,ab,kw OR chromotherapy:ti,ab,kw OR ‘circular dance’:ti,ab,kw OR 
geotherapy:ti,ab,kw OR hypnosis:ti,ab,kw OR hypnotism:ti,ab,kw OR hypnoanalysis:ti,ab,kw 
OR hypnotherapy:ti,ab,kw OR hypnotherapies:ti,ab,kw OR mesmerism:ti,ab,kw OR 
‘therapeutictouch’:ti,ab,kw OR ‘layingonofhands’:ti,ab,kw OR reiki:ti,ab,kw OR ‘laying-on-
of-hands’:ti,ab,kw OR ‘anthroposophical medicine’:ti,ab,kw OR anthroposophy:ti,ab,kw 
OR ‘chinesetraditional medicine’:ti,ab,kw OR ‘acupuncturetherapy’:ti,ab,kw 
OR ‘acupuncturetreatment’:ti,ab,kw OR ‘acupuncturetreatments’:ti,ab,kw OR 
meditation:ti,ab,kw OR ‘musictherapy’:ti,ab,kw OR naturopathy:ti,ab,kw OR 
‘naturopathic medicine’:ti,ab,kw OR osteopathy:ti,ab,kw OR ‘ozone therapy’:ti,ab,kw OR 
ozonotherapy:ti,ab,kw OR ‘medicinal plant’:ti,ab,kw OR ‘medicinal plants’:ti,ab,kw OR 
‘medicinal herbs’:ti,ab,kw OR ‘medicinal herb’:ti,ab,kw OR ‘pharmaceuticalplants’:ti,ab,kw 
OR ‘pharmaceuticalplant’:ti,ab,kw OR ‘healingplants’:ti,ab,kw OR ‘healingplant’:ti,ab,kw 
OR phytotherapy:ti,ab,kw OR ‘herbtherapy’:ti,ab,kw OR ‘herbal therapy’:ti,ab,kw 
OR chiropractic:ti,ab,kw OR ‘reflextherapy’:ti,ab,kw OR reflexotherapy:ti,ab,kw OR 
shantala:ti,ab,kw OR ‘integrativecommunitytherapy’:ti,ab,kw OR ‘flowertherapy’:ti,ab,kw 
OR ‘social thermalism’:ti,ab,kw OR crenotherapy:ti,ab,kw OR yoga:ti,ab,kw) AND 
(‘primaryhealthcare’:ti,ab,kw OR ‘primary healthcare’:ti,ab,kw OR ‘primarycare’:ti,ab,kw 
OR ‘basichealthcare’:ti,ab,kw OR ‘basiccare’:ti,ab,kw OR ‘basicservice’:ti,ab,kw OR 
‘firstlinecare’:ti,ab,kw OR ‘primarycarenursing’:ti,ab,kw OR ‘primarynursingcare’:ti,ab,kw 
OR ‘familyhealthstrategy’:ti,ab,kw OR ‘familyhealthprogram’:ti,ab,kw OR ‘health 
centers’:ti,ab,kw OR ‘health center’:ti,ab,kw OR ‘health posts’:ti,ab,kw OR 
polyclinic:ti,ab,kw OR ‘hospital publichealthdepartment’:ti,ab,kw)
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Pubmed

(((“nursing”[MeSHTerms] OR “nursing”[Title/Abstract] OR “nurses”[MeSHTerms] 
OR “nurses”[Title/Abstract]) AND (“ComplementaryTherapies”[Title/Abstract] OR 
“ComplementaryTherapy”[Title/Abstract] OR “Complementary Medicine”[Title/
Abstract] OR “Alternative Medicine”[Title/Abstract] OR “AlternativeTherapies”[Title/
Abstract] OR “AlternativeTherapy”[Title/Abstract] OR “alternativepractice”[Title/
Abstract] OR “integrativeandcomplementarypractices”[Title/Abstract] OR 
“integrativepractice”[Title/Abstract] OR “Complementarypractice”[Title/Abstract] 
OR “ComplementaryTherapies”[MeSHTerms] OR “Apitherapy”[MeSHTerms] OR 
“Apitherapy”[Title/Abstract])) OR “Aromatherapy”[MeSHTerms] OR “Aromatherapies”[Title/
Abstract] OR “Aroma Therapy”[Title/Abstract] OR “Aroma Therapies”[Title/Abstract] OR 
“Aromatherapy”[Title/Abstract] OR “ArtTherapy”[MeSHTerms] OR “ArtTherapies”[Title/
Abstract] OR “medicine, ayurvedic”[MeSHTerms] OR “Aurvedic Medicine”[Title/
Abstract] OR “Hindu Medicine”[Title/Abstract] OR “Siddha Medicine”[Title/Abstract] 
OR “Biodanza”[Title/Abstract] OR “Bioenergetic”[Title/Abstract] OR “Family 
constellation”[Title/Abstract] OR “Color Therapy”[MeSHTerms] OR “Color Therapy”[Title/
Abstract] OR “Chromatotherapy”[Title/Abstract] OR “Chromotherapy”[Title/Abstract] 
OR “Geotherapy”[Title/Abstract] OR “Hypnosis”[MeSHTerms] OR “Hypnosis”[Title/
Abstract] OR “Hypnotism”[Title/Abstract] OR “Hypnoanalysis”[Title/Abstract] 
OR “Hypnotherapy”[Title/Abstract] OR “Hypnotherapies”[Title/Abstract] OR 
“Mesmerism”[Title/Abstract] OR “Homeopathy”[MeSHTerms] OR “Homoeopathy”[Title/
Abstract] OR “Therapeutic Touch”[MeSHTerms] OR “Therapeutic Touch”[Title/Abstract] 
OR “Laying-on-of-Hands”[Title/Abstract] OR “Reiki”[Title/Abstract] OR “Laying-
on-of-Hands”[Title/Abstract] OR “Anthroposophical medicine”[Title/Abstract] OR 
“Anthroposophy”[Title/Abstract] OR “medicine, chinesetraditional”[MeSHTerms] OR 
“Chinese Traditional Medicine”[Title/Abstract] OR “AcupunctureTherapy”[MeSHTerms] 
OR “AcupunctureTherapy”[Title/Abstract] OR “AcupunctureTreatment”[Title/
Abstract] OR “AcupunctureTreatments”[Title/Abstract] OR “Meditation”[MeSHTerms] 
OR “Meditation”[Title/Abstract] OR “Music Therapy”[MeSHTerms] OR “Music 
Therapy”[Title/Abstract] OR “Naturopathy”[MeSHTerms] OR “Naturopathy”[Title/
Abstract] OR “Naturopathic Medicine”[Title/Abstract] OR “Osteopathy”[Title/
Abstract] OR “Ozone Therapy”[Title/Abstract] OR “Ozonotherapy”[Title/Abstract] OR 
“plants, medicinal”[MeSHTerms] OR “Medicinal Plant”[Title/Abstract] OR “Medicinal 
Plants”[Title/Abstract] OR “Medicinal Herbs”[Title/Abstract] OR “Medicinal Herb”[Title/
Abstract] OR “Pharmaceutical Plants”[Title/Abstract] OR “Pharmaceutical Plant”[Title/
Abstract] OR “HealingPlants”[Title/Abstract] OR “Healing Plant”[Title/Abstract] OR 
“Phytotherapy”[MeSHTerms] OR “Phytotherapy”[Title/Abstract] OR “Herb Therapy”[Title/
Abstract] OR “Herbal Therapy”[Title/Abstract] OR “Chiropractic”[MeSHTerms] 
OR “Chiropractic”[Title/Abstract] OR “ReflexTherapy”[Title/Abstract] OR 
“Reflexotherapy”[MeSHTerms] OR “Reflexotherapy”[Title/Abstract] OR “Shantala”[Title/
Abstract] OR “Integrative Community Therapy”[Title/Abstract] OR “flowertherapy”[Title/
Abstract] OR “Social Thermalism”[Title/Abstract] OR “Crenotherapy”[Title/Abstract] 
OR “Yoga”[Title/Abstract] OR “Yoga”[MeSHTerms]) AND (“Primary Health Care”[Title/
Abstract] OR “Primary Healthcare”[Title/Abstract] OR “Primary Care”[Title/Abstract] OR 
“basichealthcare”[Title/Abstract] OR “basiccare”[Title/Abstract] OR “basicservice”[Title/
Abstract] OR “firstlinecare”[Title/Abstract] OR “primarycarenursing”[Title/Abstract] OR 
“primarynursingcare”[Title/Abstract] OR “Family Health Strategy”[Title/Abstract] OR 
“Family Health Program”[Title/Abstract] OR “Health Centers”[Title/Abstract] OR “Health 
Center”[Title/Abstract] OR “Health Posts”[Title/Abstract] OR “Polyclinic”[Title/Abstract])

Quadro 1 - Estratégias de busca da Revisão Integrativa por bases de dados, Florianópolis, Santa 
Catarina, Brasil, 2022.

A busca considerou o espaço temporal de 2016 a 2022 a fim de elencar estudos 
mais recentes sobre a temática abordada. Nova busca foi realizada em fevereiro de 2023, 
a fim de atualizar os achados. Os resultados foram discutidos com os artigos encontrados 
e com a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde.  
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RESULTADOS
Obteve-se o total de 365 estudos. Foram excluídos os artigos duplicados (12), 

resultando em 353 documentos. Foram lidos os títulos e resumos, a fim de verificar a 
relevância dos estudos, considerando os critérios de inclusão e exclusão. Chegou-se a 
um total de 96 artigos, oriundos das bases PubMed (39), CINAHL (22), BVS (18), Scopus 
(8), Cochrane (8) e Embase (1). Posteriormente, os artigos pré-selecionados foram lidos 
na íntegra com o objetivo de determinar quais eram elegíveis para o estudo, seguindo os 
critérios de inclusão e exclusão, resultando em 18 artigos. Determinada a seleção dos 
estudos, os dados foram extraídos e organizados em planilha do Microsoft Excel® com 
as seguintes informações: referências/bases de dados, objetivo, metodologia e principais 
resultados. O processo de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos estudos pode 
ser observado na figura 1.

Figura 1 – Fluxograma do processo de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão de estudos da 
Revisão Integrativa. Adaptado do PRISMA, Florianópolis, Santa Catarina, 2022.
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Treze estudos foram ensaios clínicos randomizados (Mohammadi et al., 2022; 
Dhungana et al.,2021; Misra et al., 2021; Marshal et al., 2021; Joyce et al., 2021; Pohl 
et al., 2020; Lund et al., 2019; Huang et al., 2019; Vas et al., 2019; Mist e Jones, 2018; 
Grensman et al., 2018; Garner et al., 2018; Landgren e Hallstrom, 2017), uma revisão de 
meta-análises, revisões sistemáticas e ensaios clínicos randomizados (Hampton; Bartz, 
2021), um estudo de métodos mistos (ensaio clínico randomizado com estudo qualitativo) 
(Low et al., 2019), um ensaio clínico não randomizado (Kazemzadeh et al., 2016), uma 
revisão sistemática com metanálise (So et al., 2020) e um estudo quase-experimental com 
controle pré e pós-teste (Kavak; Ekinci, 2016).

Em relação ao ano de publicação, 2021 cinco estudos (Dhungana et al., 2021; 
Hampton e Bartz, 2021; Misra et al., 2021; Marshal et al., 2021; Joyce et al., 2021),  2020 
(Pohl et al., 2020; Low et al, 2020; So et al., 2020), 2019 (Lund et al., 2019; Huang et al., 
2019; Vas et al., 2019) e 2018 (Mist e Jones, 2018; Grensman et al., 2018; Garner et al, 
2018), tiveram três estudos cada; 2016, dois estudos (Kazemzadeh  et al., 2016; Kavak e 
Ekinci, 2016); e 2022 (Mohammadi et al., 2022) e 2017 (Landgren; Hallstrom, 2017), um 
estudo cada.

Em relação à população, um estudo foi realizado com pessoas adultas com 
hipertensão (Dhungana et al.,2021), um com adultos com diabetes (Misra et al., 2021), um 
com adultos que apresentavam dor crônica (Low et al., 2019) e dor lombar baixa crônica 
(Marshall et al. 2021), um com adultos apresentando ansiedade e depressão associadas a 
dor lombar baixa crônica (Joyce et al., 2021), um com pessoas com doença de Parkinson 
(Pohl et al., 2020), um com adultos que apresentavam diagnóstico de esquizofrenia (Kavak; 
Ekinci, 2016),uma revisão sistemática que procurou estudos sobre adultos com ansiedade 
(So et al., 2020) e nas condições mais frequentes da APS (Hampton e Bartz, 2021), dois 
com mulheres apresentando sintomas de menopausa (Lund et al., 2019; Kazemzadeh et 
al., 2016), um com mulheres acima de 50 anos apresentando sintomas de incontinência 
urinária (Huang et al., 2019), um com gestantes entre 24 e 36 semanas apresentando dor 
lombar (Vas et al., 2019) e insônia (Mohammadi et al., 2022), um com mulheres adultas 
apresentando fibromialgia (Mist; Jones, 2018),um investigando a qualidade de vida em 
adultos com burnout (Grensman et al., 2018), um com militares apresentando dor crônica e 
insônia (Garner et al., 2018)e um com crianças de duas a oito semanas de vida com cólica 
(Landgren; Hallstrom, 2017).

As PICS utilizadas foram: sete com yôga (Dhungana et al.2021; Hampton e Bart, 
2021; Misra et al, 2021; Marshall et al, 2021; Joyce et al, 2021; Huang et al., 2019; Kavak 
e Ekinci, 2016), três com acupuntura (Lund et al., 2019; Mist e Jones, 2018; Landgren 
e Hallstrom, 2017),dois com musicoterapia (Pohl et al., 2020; Low et al., 2019), dois 
com auriculoterapia/acupuntura auricular (Vas et al., 2019; Garner et al., 2018), um com 
meditação mindfulness (So et al., 2020), dois com aromaterapia (Mohammadi et al, 
2022; Kazemzadeh et al., 2016) e um comparando yôga, mindfulness e terapia cognitivo-
comportamental (Grensman et al., 2018).
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Seis estudos foram realizados nos Estados Unidos da América (Hampton e Bartz, 
2021; Marshal et al., 2021; Joyce et al., 2021; Huang et al., 2019; Mist e Jones, 2018; 
Low et al., 2019), três na Suécia (Pohl et al., 2020; Grensman et al., 2018; Landgren e 
Hallstrom, 2017), dois no Irã (Mohammadi et al., 2022; Kazemzadeh et al., 2016), um na 
Turquia (Kavak; Ekinci, 2016), um na Austrália (Dhungana et al., 2021), um na Índia (Misra 
et al., 2021); um na Dinamarca (Lund et al., 2019), um na Espanha (Vas et al., 2019), um na 
Alemanha (Garner et al., 2018) e um em Hong Kong/China (So et al., 2020).

Considerando a força de evidência, houve predomínio de estudos com nível alto 
de evidência (Dhungana et al.,2021; Hampton e Bartz, 2021; Pohl et al., 2020; Lund et al., 
2019; Huang et al., 2019; Vas et al., 2019; Mist e Jones, 2018; Garner et al., 2018; Low et 
al., 2019; Kazemzadeh et al., 2016; So et al., 2020; Kavak e Ekinci, 2016). Seis estudos 
tiveram força de evidência moderada (Mohammadi et al., 2022; Misra et al., 2021; Marshal 
et al., 2021; Joyce et al., 2021; Grensman et al., 2018; Landgren e Hallstrom, 2017).

O Quadro 2 apresenta uma síntese dos artigos selecionados com as seguintes 
informações: referências/bases de dados, objetivo, metodologia e principais resultados. 

O Quadro 2 apresenta a síntese dos 18 artigos que constituem a amostra final 
selecionada:
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DISCUSSÃO
A prática de yoga mostrou que pode ser utilizada como terapia complementar para 

auxiliar na redução dos valores da pressão arterial (Dhungana et al.,2021; Hampton e 
Bartz, 2021), na melhora da qualidade de vida, função motora, diminuição do estresse 
no ambiente de trabalho e da dor lombar crônica (Hampton; Bartz, 2021), diminuição 
dos valores de hemoglobina glicada e LDL (Misra et al., 2021), da dor e mobilidade física 
lombar (Marshal et al., 2021), dos sintomas de ansiedade e depressão em pessoas com dor 
lombar baixa crônica (Joyce et al., 2021),  nos sintomas de incontinência urinária (IU) por 
esforço e urgência em mulheres (Huang et al., 2019), na melhora dos sintomas de burnout 
(Grensman et al., 2018) e na recuperação física e social de pessoas com esquizofrenia 
(Kavak; Ekinci, 2016).

A musicoterapia evidenciou melhora nos sintomas de dor, depressão e em convívio 
social (Low et al., 2019), além de melhora do humor, estado de alerta e qualidade de vida 
em pessoas com Parkinson (Pohl et al., 2020).

A meditação mindfulness mostrou ser efetiva no controle dos sintomas de ansiedade 
(So et al., 2020) e burnout (Grensman et al., 2018), utilizando uma orientação mental 
específica pela experiência e consciência no momento presente, proporcionando uma 
mudança de perspectiva e um distanciamento das sensações e do pensamento, permitindo 
que se aceite ao invés de evitar sensações e desejos (Grensman et al., 2018; So et al., 
2020).

O uso da acupuntura foi associado ao bom controle dos sintomas relacionados à 
menopausa (Lund et al., 2019), fibromialgia (Mist; Jones, 2018) e diminuição do tempo de 
choro em crianças com cólica (Landgren; Hallstrom, 2017).

A auriculoterapia demonstrou melhora da dor lombar e dificuldades relacionadas 
em gestantes de 24-36 semanas (Vas et al., 2019), além de dor generalizada e insônia 
em adultos (Garner et al., 2018). Ao estimular os pontos auriculares, produz-se impacto 
positivo ao reequilibrar o sistema nervoso central, aliviando uma variedade de condições 
patológicas (Garner et al., 2018).

A aromaterapia com óleo essencial de laranja demonstrou melhora da qualidade e 
duração do sono em gestantes entre 28-34 semanas (Mohammadi et al., 2022) e diminuição 
importante do fogacho em mulheres no período menopausal com uso de óleo essencial de 
lavanda (Kazemzadeh et al., 2016).

As evidências encontradas neste estudo corroboram com os objetivos e diretrizes 
da PNPICS e possibilitam aumentar a oferta de ações em saúde através de diferentes 
abordagens que proporcionam uma visão ampliada do processo saúde-doença. Neste 
sentido, contribuem para a prevenção de agravos, promoção e recuperação da saúde 
(Brasil, 2015).
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Diante do exposto, embora não tenham sido encontrados estudos clínicos no Brasil 
sobre a aplicação de PICS na APS, estudos de baixa evidência sobre o uso dessas práticas no 
país apontam que fitoterapia, homeopatia e acupuntura são as mais utilizadas, contribuindo 
na diminuição da medicalização, melhora e responsabilização pelo autocuidado, decisão 
compartilhada de tratamento, promoção da saúde, prevenção e tratamento de condições 
de saúde, além do baixo custo e ausência de efeitos adversos (Aguiar, Kanan e Masiero, 
2019; Perea et al., 2022).

Apesar dos resultados positivos, existem dificuldades para a implementação das 
PICS, como falta de suporte institucional, treinamento para os profissionais e de insumos, 
bem como a falta de entendimento sobre o que são as PICS (Aguiar; Kanan; Masiero, 2019). 
As PICS como fortalecimento das tecnologias leves e leve-duras, são eficazes e seguras 
na APS, agem de maneira a promover a integralidade do cuidado, escuta acolhedora e 
visão ampliada do processo saúde-doença (Brasil, 2015).

CONCLUSÃO
As PICS têm sido questionadas especialmente por acadêmicos, antes da sua 

aplicação na APS. Espera-se que o enfermeiro acompanhe a pessoa nas suas experiências 
de saúde, no seu ritmo e segundo o caminho que a própria escolhe, ou seja, o enfermeiro e a 
pessoa são parceiros nos cuidados individualizados. A síntese das evidências encontradas 
neste estudo se mostra robusta e sustenta o uso de tratamento complementar ou único 
para diversas condições de saúde, contribuindo para a melhoria na qualidade de vida, 
promoção da saúde e do autocuidado.

Estudos clínicos com aplicação de PICS são escassos no Brasil, embora seja um 
território extremamente rico de experiências acerca do tema, o que proporciona uma base 
bastante sólida para investigações sobre uso de PICS na APS.

CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁTICA DE ENFERMAGEM
As evidências reúnem um apanhado de PICS desenvolvidas em uma população 

diversa no contexto da APS. Tais práticas podem ser ofertadas por enfermeiros com formação 
específica, possibilitando novas maneiras de cuidar e de atuar sobre os determinantes do 
processo saúde-doença
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